
Escola Superior de Desporto
e Lazer em construção
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Vivemos, em termos económicos e sociais, o período mais difícil e preocupante da vida democrática do nosso país.
A crise económica e financeira que se instalou em toda a Europa está a ter reflexos marcantes em Portugal obrigando 
a recorrer a medidas de grande austeridade com consequências gravosas para os Municípios Portugueses.
De 2010 a 2012 os Municípios viram reduzidas as transferências do Orçamento de Estado em 20%. Se acrescentarmos 
a este facto a crise económica que faz reduzir as receitas próprias e sem que exista qualquer ajuda externa, facilmente 
se conclui que os Municípios vivem numa situação de extrema dificuldade. Naturalmente que Melgaço não é excepção 
e vê diminuídas as transferências de Estado em 923.867.00 euros, que num orçamento da dimensão do nosso tem 
graves consequências.
Esta situação obriga-nos a grandes cortes nas despesas correntes e no investimento, procurando canalizar os nossos 
limitados recursos financeiros para garantir o máximo financiamento pelo QREN.
Apesar destas dificuldades fazemos investimentos em áreas estratégicas que nos permitam, por um lado garantir a 
qualidade de vida da população e por outro investir na Educação como grande aposta no futuro e na Economia para 
gerar emprego.
O Orçamento e Plano de Actividades reflectem estas opções. No saneamento básico levando-o a todas as freguesias 
do Município, garantindo qualidade de vida e defendendo a saúde pública. Na Educação, e após a criação da Escola 
Superior de Desporto e Lazer de Melgaço (luta de muitos anos), investimos na construção de um edifício de raiz que 
consolide e dê maior dimensão ao Ensino Superior, com as consequências que tem na vida económica e social do 
Município.
Também na Economia, estamos através do Município e da Empresa Municipal “Cura Aquae Termas de Melgaço E.M.” 
a investir 6 milhões de Euros na requalificação do Parque e na reconstrução e ampliação do Balneário/SPA Termal. 
Aproveitando um recurso natural importante nas áreas da saúde e do lazer e criando mais uma oferta turística de 
qualidade com a importância que tem para a criação de emprego.
Numa época de crise como a que atravessamos o nosso orçamento reflecte também a preocupação de dar respostas 
sociais para as camadas mais carenciadas da população. 
Em suma, com os condicionalismos próprios da conjuntura em que vivemos, continuamos a apostar no desenvolvimento 
sustentável e solidário da nossa terra.

O Presidente da Câmara Municipal

António Rui Esteves Solheiro
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O orçamento para o ano de 2012, aprovado pelo Executivo Municipal a 5 de Dezembro, é de 

23.970.267€ (vinte e três milhões novecentos e setenta mil duzentos e sessenta e sete euros), dos 

quais 9.656.647€ correspondentes a despesas correntes e 14.313.620€ a despesas de capital.

O Plano, que não fica alheio à actual crise económica e financeira, continua a dirigir os recursos 

para as obras comparticipadas no âmbito do QREN, rentabilizando assim da melhor forma as 

receitas próprias do Município.

ORÇAMENTO PARA 2012 APROXIMA-SE DOS 24 MILHÕES DE EUROS

Plano de actividades*

A crise económica e financeira que se instalou em toda a Europa está a ter reflexos 
marcantes em Portugal obrigando a recorrer a medidas de grande austeridade 
com consequências gravosas para os Municípios Portugueses.
Desde 2010 a 2012 os Municípios viram reduzidas as transferências do Orçamento 
de Estado em 20%. Se acrescentarmos a este facto a crise económica que faz 
reduzir as receitas próprias e sem que exista qualquer ajuda externa, facilmente 
se conclui que os Municípios vivem numa situação de extrema dificuldade. 
Naturalmente que Melgaço não é excepção e vê diminuídas as transferências de 
Estado em 923.867.00 euros, que num orçamento da dimensão do nosso tem 
consequências graves.
Vivemos, em termos económicos e sociais, o período mais difícil e preocupante 
da vida democrática do nosso país. Esta situação obriga-nos a grandes cortes nas 
despesas correntes e no investimento, por isso, procuramos canalizar os nossos 
limitados recursos financeiros para garantir o investimento financiado pelo QREN.

Planeamento e ordenamento do território
Os dossiers relativos às diversas servidões administrativas e restrições de 
utilidade pública que têm expressão no território, realizados no âmbito dos 
trabalhos de revisão do Plano Director Municipal, estão já encerrados, tendo 
obtido a aprovação de cada um dos representantes das entidades que tutelam 
essas servidões e restrições (condicionantes à ocupação do território) em 
sede de Comissão de Acompanhamento. Foi também ultimada a proposta de 
ordenamento e do regulamento do PDM. A conclusão dos trabalhos técnicos 
de elaboração da proposta de plano está apenas pendente por questões de 
interpretação legal, como é o caso da aplicação do PMDFCI ao PDM, que estão 
em vias de resolução, prevendo-se para breve a submissão à reunião final da 
Comissão de Acompanhamento e posterior discussão pública. 
Para o Complexo do Monte Prado, onde se pretende harmonizar o conjunto de 
equipamentos já existentes na zona com novas valências, como o Golf e a Escola 
Superior de Desporto (com empreitada em curso), está definido em sede de PDM 
uma Unidade Operativa de Planeamento e Gestão que reflecte a ocupação de 
solo que se pretende para o local e as orientações das entidades que tutelam 
as servidões administrativas e restrições de utilidade pública com expressão 
territorial naquela área.
O PDM prevê ainda a definição de uma Unidade Operativa de Planeamento e 

RECEITA DESPESA

Corrente 9.666.946€ 9.656.647€

Capital 14.303.321€ 14.313.620€

TOTAL 23.970.267€ 23.970.267€

Cultura e recuperação do património
Atendendo à actual situação económica que 
atravessamos, o maior desafio que a Câmara 
enfrenta é levar a cabo e dar continuidade ao 
trabalho até aqui desenvolvido, sem pôr em causa a 
quantidade e a qualidade de eventos, actividades e 
serviços prestados a todos os Melgacenses e a todos 
os que nos visitam.
Vamos continuar a apostar na conservação, 

preservação e divulgação do Património Histórico, 
com o objectivo de dar a conhecer a nossa história 
e a nossa identidade cultural, nesta matéria temos 
aprovada uma candidatura ao POCTEP designada 
”Muralha Digital” com parceiros galegos e 
portugueses e com o objectivo de criar uma rede 
transfronteiriça de vilas e cidades amuralhadas, que 
apostem numa gestão conjunta para a valorização 
deste património com o intuito de promover os 
recursos turístico/culturais das duas regiões.
A Câmara, tem consciência da riqueza do seu 

património natural, por isso tem vindo a desenvolver 
uma série de acções, com a finalidade da sua 
divulgação e preservação. Para dar seguimento a 
este trabalho há também aprovada uma candidatura 
ao POCTEP, denominada “Valor Gerês-Xurês“, trata-se 
de uma candidatura transfronteiriça com parceiros 
de municípios galegos e portugueses.
É nosso objectivo avançar com o estudo e 
investigação dos conteúdos museológicos e 
prosseguir a inventariação de todo o espólio 
Museológico, com a finalidade de através do projecto 
Museus Digitais qualquer pessoa de qualquer parte 
do mundo ter conhecimento dos nossos museus e 
das suas colecções. 
Prosseguiremos a promoção da leitura, diversificando 
e alargando o plano anual de actividades elaborado 
para os utilizadores da Biblioteca Municipal, quer para 
os adultos como para os jovens. Vamos continuar a 
levar a biblioteca aos mais idosos, com a animação 
de leitura nos centros de dia e nas associações 
culturais, bem como aos utentes da APPCDM.
É nossa ambição fazer chegar o teatro a todos, daí 
o nosso apoio incondicional à Associação Comédias 
do Minho e aos grupos de Teatro Amador. Iremos ter 
no Vale do Minho o II Festival de Teatro Amador.
Com os Serviços Educativos criamos um projecto 
educativo e pedagógico transversal aos diversos 
serviços existentes na autarquia, com o objectivo de 
chegar a todos os públicos e de os sensibilizar para a 
nossa riqueza cultural, histórica e natural.
É nossa inquietação garantir uma oferta cultural 
diferenciada a levar a cabo nos diversos espaços 
culturais, tais como: exposições, sessões de 
cinema, teatro, música, dança e outras actividades 
de expressão cultural, tendem como principal 
preocupação o apoio aos grupos locais. 
O associativismo e o apoio em actividades conjuntas 
continuam a auferir uma especial atenção por parte 
da autarquia.
Entendemos que a preservação de documentos é 
muito importante, principalmente para prestarmos 
um serviço de excelência aos investigadores, com 
a candidatura aprovada do “Arquivo Digital” iremos 
apetrechar o referido serviço com equipamento 
informático de última geração. 
Em termos de comunicação, continuaremos a 
informar, através de publicações próprias como 
a Revista Municipal ou a Agenda Cultural, sobre 
as diversas áreas de actuação e as apostas de 
desenvolvimento do Município.

Educação e formação
Os Centros Escolares de Pomares e da Vila que 
concentram o ensino pré-escolar e o 1º ciclo do 
ensino básico possuem condições de excelência 
para que as crianças do concelho tenham acesso ao 
que de melhor há no sistema de Ensino Português.
No âmbito da transferência de competências na 
área da Educação, continuaremos a dinamizar as 
Actividades de Enriquecimento Curricular, como o 

Inglês, a Educação Física e a Música, para todo o 1º 
Ciclo de Ensino Básico. Ao nível da componente de 
apoio à família, continuamos a facultar o Inglês e a 
Educação Física às crianças do Pré-Escolar.
Garantiremos ainda auxílios económicos às crianças 
que frequentam o pré-escolar e o 1º Ciclo do 
ensino básico, cujas famílias não tenham condições 
económicas para pagar os livros, material escolar 
e alimentação. Facultaremos uma alimentação de 
qualidade, através do almoço fornecido no refeitório 
do Centro Escolar de Pomares. »  

Gestão (UOPG) para a zona de Eiró, destinada a melhorar as infra-estruturas 
locais, e outra para a zona do Peso, com vista a revitalizar a zona envolvente 
ao espaço termal que o município está a recuperar. Já foi assinado o Contrato 
de Planeamento para Eiró com os proprietários de grande parte dos terrenos 
abrangido pela UOPG de Eiró e irá ser iniciada a empreitada de melhoria 
das infra-estruturas brevemente. O SPA Termal do Peso encontra-se em fase 
de execução tendo sido apresentada uma calendarização para execução da 
obra em 12 meses. Assim, é expectável, a curto prazo, o aumento da pressão 
urbanística nestas áreas pelo que se pretende desencadear os mecanismos de 
gestão territorial necessários para um desenvolvimento urbano harmonioso.

O PDM encontra-se em revisão

Musealização de mamoas no Planalto de Castro Laboreiro

Teatro

Actividades de Enriquecimento Curricular

Escola Superior de Desporto e Lazer
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Os alunos continuarão a beneficiar de transporte 
escolar com todas as condições de segurança.
Sendo a gestão do património e do pessoal 
não docente da responsabilidade do Município, 
asseguraremos as condições que garantam a 
qualidade nos diversos níveis de ensino.
Continuaremos a investir, com a EPRAMI, na formação 
profissional, reconhecendo-lhe um papel importante 
na formação dos nossos jovens.
É com grande satisfação que o Município vê atingido 
o objectivo da consolidação do ensino superior 
público no concelho, concretizado através da criação 
da Escola Superior de Desporto e Lazer de Melgaço, 
por despacho do Ministro da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, de 11 de Maio último.
Foi um percurso percorrido com calma, persistência 
e confiança, que principiou com um Curso de 
Licenciatura, na área de Desporto e Lazer, ministrado 
localmente através da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Desde 
o seu arranque, no ano lectivo de 2005/2006, o 
Curso foi-se consolidando, crescendo no número 
de alunos e afirmando-se no panorama nacional, 
diferenciando-se pela parceria e interacção com o 
Centro de Estágios, mas também pela forte vertente 
de animação desportiva do concelho. Agora teremos 
não apenas um curso mas uma Escola Superior, que 
abandonará as actuais instalações, no centro da Vila, 
para se instalar num novo edifício, uma construção 
de raiz que já está em fase de arranque, no terreno 
situado no Monte de Prado, nas imediações do 

Centro de Estágios.
A sua entrada em funcionamento, no ano lectivo 
de 2012-2013, resultante de uma parceria com o 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo, permitirá 
acolher perto de 700 alunos, alargando as ofertas 
de cursos e os respectivos ciclos de ensino, atraindo 
e fixando jovens, criando emprego e dinamizando 
o concelho. Agora Melgaço dispõe de uma oferta 
formativa completa, assegurada em todos os níveis, 
desde o pré-escolar ao secundário, do profissional 
ao superior.
Foi possível, com o apoio conferido pelo município, 
encontrar uma solução para a abertura do Centro 
Hípico do Monte de Prado, em parceria com a 
APPACDM. 
Deste modo, o concelho passará a ter mais um 
equipamento, de índole terapêutico no que diz 
respeito à população específica servida por aquela 
instituição, podendo ainda ser utilizado pelo público 
em geral, oferecendo mais uma componente de 
lazer.

Desporto
A prática das actividades mais emblemáticas do 
desporto: futebol, basquetebol, atletismo, voleibol, 
andebol e natação continuam a ser garantidas com 
o Complexo Desportivo/Centro de Estágios e Piscinas 
Municipais. 
Nestas infraestruturas é possível ainda a prática 
de um leque variadíssimo de outras modalidades 
do âmbito do lazer como: pilates, zumba, ginástica 

localizada, step, total training, urban dance, dance 
kids, baby class e natação para bebés. E não menos 
importantes, os cidadãos podem frequentar todo o 
tipo de banhos: hidromassagem, banho escocês, 
imersão, turco e sauna.
Vamos continuar, na medida do possível, a apoiar 
as diversas Associações Desportivas, assim como 
os diversos níveis de Ensino para permitir que o 
Desporto seja, em Melgaço, acessível a todos.

Desenvolvimento económico
O actual orçamento espelha o tempo de 
austeridade e as grandes dificuldades económicas 
que o país atravessa. Reflecte, ainda, o facto das 
receitas arrecadadas pela Câmara Municipal terem 
diminuído, a par do continuado decréscimo das 
verbas do Orçamento de Estado a transferir para os 
Municípios, obrigando a cortes muito significativos 
no capítulo da despesa.
A Câmara Municipal precisa de gerir o seu 
orçamento, controlar as despesas, rentabilizar 
muito bem os recursos sempre limitados, fazer 

face às necessidades crescentes num concelho em 
crescimento e fazer os melhores investimentos, com 
uma gestão rigorosa, em prol do desenvolvimento 
do município e da melhoria da qualidade de vida 
das populações.
Com a redução da dotação do Orçamento para 
2012, relativamente a 2011 é incontornável 
a diminuição de investimento em iniciativas e 
programas em simultâneo com a redução das 
despesas correntes em diversas áreas da actividade 
da Câmara.
Além, naturalmente, de todo um conjunto vasto de 
investimentos públicos estruturantes já executados, 
em execução e em fase de preparação e 
planeamento, sempre tivemos a consciência da 
necessidade de fomentar a criação e a atracção de 
empresas e de investimento privado para o concelho, 
numa perspectiva de geração de condições positivas 
para a economia local e para a criação de mais e 
melhor emprego.
Dando continuidade ao trabalho que se vem 
desenvolvendo, sempre centrado nos cidadãos 
e na permanente aposta na criação de cada vez 
melhores condições de vida para todos os que aqui 
nasceram ou decidiram fixar-se, a Câmara Municipal 
de Melgaço mantém a sua estratégia firme na defesa 
de um desenvolvimento sustentável do concelho.
Assim, ainda que o quadro económico não seja o mais 
favorável, pretendemos dar continuidade às políticas 
anteriormente desenvolvidas. Preocupado, cada vez 
mais, com a dinamização do tecido empresarial e 
com o acolhimento dos empresários, o Município 
disponibiliza o acesso à informação de um conjunto 
de programas de apoio através do Gabinete de 
Apoio ao Investidor. Com este Gabinete pretende-se 
apoiar o empreendedorismo, incentivando a criação 
de empresas e o desenvolvimento das já existentes. 
O Fundo MelgaçoFinicia, a isenção da Derrama 

Municipal, são fortes incentivos aos que privilegiam e 
escolhem Melgaço para investir, empreender e viver. 
Com a criação da Via Verde do Investidor em 2012, 
visa-se incentivar a instalação de mais empresas no 
concelho e combater a burocracia, criando um ponto 
único de contacto com o promotor de projectos 
de investimento, dando prioridade a este tipo de 
projectos em relação aos restantes, reduzindo o 
seu prazo de licenciamento em 50%, identificando 
projectos de especial interesse para o concelho e 
acompanhá-los, facilitando o relacionamento do 
cidadão com os serviços municipais e melhorando a 
organização e a comunicação internas.
O RJET, em vigor desde 2008, atribui competências de 
classificação às Câmaras Municipais, bem como ao 
nível do registo dos estabelecimentos de Alojamento 
Local. Face às suas enormes potencialidades Melgaço 
tende a atrair investimento na área do alojamento. 
Para o efeito, continua a ser política desta Câmara o 
acompanhamento dos processos de forma a agilizar 
os procedimentos administrativos. Uma das áreas 
em que o concelho está a crescer é no alojamento 
do Turismo em Espaço Rural. Associado ao enorme 
património cultural, em particular a arquitectura 
popular tradicional, há um interesse crescente por 
parte de privados em investir nesta modalidade. A 
oferta de alojamento do TER poderá diversificar a 
oferta turística, aumentar o tempo de permanência 
dos turistas na área, valorizar o património, criar 
emprego, combater a sazonalidade, apoiar os 
projectos de animação turística e a oferta de outros 
serviços de apoio aos turistas. A título de exemplo 
refira-se que em 2011 foram candidatados, ao eixo 
3 do PRODER, só no concelho de Melgaço, cerca de 
2,5 milhões de euros dos quais a grande maioria 
estão relacionados com o TER.
Actualmente o contrabando e as remessas dos 
emigrantes já não marcam o ritmo da economia do 

concelho de Melgaço. A aposta vira-se, agora, para 
os produtos da terra, o vinho Alvarinho, o património, 
os desportos-aventura, o lazer, o ecoturismo, o 
turismo da natureza, o enoturismo, o turismo cultural, 
os quais trazem ao concelho turistas que por sua vez 
geram emprego e riqueza. Trata-se da existência de 
pequenas empresas em áreas muito diversificadas e 
transversais a todos os sectores da economia e, por 
isso, menos sujeito às variações sectoriais. 
O Turismo é, hoje, uma das principais oportunidades 
da região. A aposta tende a ser cada vez mais 
forte neste sector sobretudo quando se trata do 
turismo sustentável. Reconhecendo o turismo 
enquanto veículo com um papel determinante no 
desenvolvimento local das comunidades e sendo hoje 
assumido pela comunidade científica internacional 
que a aplicação de modelos sustentados de 
desenvolvimento local integrantes do turismo e do 
lazer têm reflexos muito positivos na qualidade de 
vida dos cidadãos, a Câmara Municipal de Melgaço 
decidiu criar um Observatório Turístico, visando assim 
dar continuidade a uma política de desenvolvimento 
sustentável. O Observatório Turístico visa uma 
grande articulação entre os diversos “actores” do 
território que, de forma directa ou indirecta, se 
encontram envolvidos nas temáticas do lazer e 
turismo. A actividade turística de Melgaço não possui 
informação suficiente que ajudem a desenvolver 
processos de planificação e a tomada de decisões. 
Neste sentido, a iniciativa de criar um Observatório 
Turístico é concebida como uma estratégia 
prioritária para o desenvolvimento do sector. Com 
o desenvolvimento deste projecto, o Município 
de Melgaço, os empresários, os investidores, os 
operadores e agências que trabalham o destino de 
Melgaço, passam a ter informação mais completa, 
adequada e real, conseguindo para o efeito, orientar 
as suas estratégias para um segmento de mercado 

Centro de recursos/hípico

Estágios

Modalidades Indoor

Branda da Aveleira - Núcleo de Turismo em Espaço Rural

»
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e possíveis investimentos de um modo muito mais 
organizado.
É propósito do Município, continuar a preservar e 
valorizar o nosso património cultural e ambiental, a 
defender os produtos locais e aproveitar e potenciar 
os recursos naturais. Nesse caminho, estão a ser 
implementados uma série de projectos que visam 
a continuação de um desenvolvimento sustentável 
garantindo um futuro melhor e mais solidário a 
todos os Melgacenses.
A reabilitação do Parque Termal do Peso aproxima-
se, a passos largos, do momento da recuperação 
total deste recurso natural, patrimonial, ambiental e 
cultural, colocando-o ao serviço da saúde e do lazer, 
transformando-o num pólo de desenvolvimento 
económico de importância local e regional, criando 
emprego e projectando Melgaço. Actualmente já se 
encontra à disposição da população uma agradável 
zona de passeio e lazer conjugada com outros 
equipamentos como o bar, o parque infantil, o leito 
navegável da Ribeira da Folia e a prova de água 
na belíssima Fonte Termal. A intervenção em curso 
no novo balneário, que resultará da requalificação 
e ampliação do pré-existente onde funcionará um 
moderno SPA Termal, cuja entrada em funcionamento 
se objectiva para Janeiro de 2013. 
Iniciaram-se, na zona Centro de Estágios, as obras da 
Escola Superior de Desporto, dando, por isso, passo à 
fase da efectiva implementação de um investimento 
de importância estratégica para o concelho, no 
âmbito do seu desenvolvimento socioeconómico, 
através da oferta mais alargada de cursos 
académicos face ao que actualmente já se lecciona 
em Melgaço. Sem dúvida que ele contribuirá para o 
aumento da massa critica do concelho, dinamizando 
simultaneamente todo o tecido económico do 
concelho com a fixação de cerca de 700 alunos. 
Prevê-se que a sua conclusão ocorra em finais de 
2012.
O Centro de Recursos/Hípico da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM), construído no Monte de Prado, a 
ser explorado, pelo Grupo J. Pimenta. O Grupo, que 
já desenvolve actividade relacionada com o desporto 
equestre, nomeadamente no Centro Equestre do 
Vale do Lima, prestará aqui serviços de Hipoterapia, 
à APPACDM mas também a particulares, de ensino 
de equitação, de estadia e/ou ensino de cavalos, e 
de exploração do bar. A empresa tem ainda outras 
ideias em carteira, como a dinamização de passeios 

e provas equestres, estando mesmo a trabalhar 
para acolher uma classificativa para o campeonato 
nacional da modalidade.
É política desta autarquia apoiar a promoção dos 
produtos de qualidade e actividades com eles 
relacionados tais como os vinhos, o fumeiro, o 
artesanato, o turismo, a gastronomia e outros, bem 
como a o lançamento de oportunidades para a 
criação e consolidação de laços entre os agentes 
do comércio, os consumidores e a produção. Vamos, 
por isso, aprofundar, se possível, a cooperação com 
os produtores da região.
A Câmara Municipal de Melgaço, enquanto gestora 
da Rota do Vinho Verde Alvarinho continuará a 
promover a sua implementação e promoção e 
o seu alargamento ao concelho de Monção. A 
criação desta Rota visa melhorar as condições 
económicas das populações complementando os 
rendimentos do sector agrícola, agro-industrial e 
turístico, afectando também outros sectores como o 
comércio, a restauração, os serviços e o alojamento.
A Rota do Vinho Verde Alvarinho assumir-se-á como 

um itinerário da Rota dos Vinhos Verdes. O projecto 
candidatado pela CVRVV ao MINHO.IN prevê, para 
além da sinalização e divulgação dos aderentes, que 
as adegas que aderirem à Rota do Vinho Alvarinho 
possam receber apoios para a sua modernização e 
adaptação.
A Festa do Alvarinho e do Fumeiro há muito que 
é o cartão de visita de Melgaço. Recentemente 
declarado de interesse para o Turismo pelo Turismo 
de Portugal, IP, este evento reúne as potencialidades 
do concelho no último fim-de-semana de Abril. 
Pretendemos continuar a apostar forte numa marca 
que já tem alguma notoriedade no consumidor 
deste produto.
O Alvarinho Internacional Wine Challenge tem 
como objectivo principal divulgar o vinho Alvarinho, 
trazendo ao terroir da sub-região de Monção e 
Melgaço, onde a casta assume características muito 
especiais, influentes líderes de opinião que, além da 
avaliação dos vinhos a concurso, possam ter também 
a oportunidade de contactar com produtores e 
enólogos desta sub-região, conhecer a gastronomia 

local e infra-estruturas ligadas ao enoturismo. O 
Alvarinho há muito que passou a ser uma casta do 
mundo e termos exemplos desse mundo no nosso 
país deve ser interpretado como um privilégio. 
Caberá à sub-região de Monção e Melgaço afirmar-
se pela diferenciação e assumir-se, sem preconceitos 
ou temores de uma concorrência que na actualidade 
é global, como terroir privilegiado de produção de 
vinhos desta casta.
Em promoção da gastronomia local, a Câmara 
Municipal de Melgaço, em colaboração com o Porto 
e Norte de Portugal, ERT promove, anualmente, o seu 
fim-de-semana gastronómico com o objectivo de se 
integrar numa rede de gastronomia e vinhos de toda 
a região norte. Aproveitando esta oportunidade, 
será criado um programa de animação que visa 
promover o território e toda a sua oferta turística 
(touring cultural e paisagístico, turismo de natureza 
e gastronomia e vinhos).
Melgaço, juntamente com os restantes municípios 
do Vale do Minho, reconhecendo que a Lampreia do 
Rio Minho representa um prato tradicional, único, que 
permite dinamizar economicamente e turisticamente 
os territórios e favorece a criação de sinergias entre 
os vários agentes locais, decidiram criar uma Rede 
Intermunicipal de Promoção da Lampreia do Rio 
Minho. Durante dois meses, Fevereiro e Março, nos 
restaurantes aderentes dos seis municípios vai ser 
possível provar este prato de excelência. 
No Concelho de Melgaço, a floresta com as suas 
múltiplas funções, é um recurso estratégico do 
concelho e um dos pilares principais da política de 
desenvolvimento rural.
O Gabinete Agro-Florestal tem um papel muito 
importante nesta estratégia através, sobretudo, da 
elaboração anual do Plano Operacional Municipal 
(POM), sujeito a apreciação da Comissão Municipal 
DFCI, e que visa melhorar a operacionalidade 
das acções de vigilância, detecção, primeira 
intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós 
rescaldo, bem como a articulação entre os diversos 
intervenientes, do acompanhamento dos Programas 
de Acção previstos no Plano Municipal de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios da actualização do 
Sistema de Informação Geográfica (SIG) florestal 
para o Concelho e da coordenação da equipa de 
sapadores municipais.
No âmbito do funcionamento do Gabinete Agro-
Florestal / SMPC - Serviço Municipal de Protecção 
Civil prevê-se também a finalização de execução do 

projecto aprovado no PRODER, à sub-acção 2.3.1.1 
- Defesa da Floresta Contra Incêndios, que prevê a 
construção de quatro pontos de água que permitirão 
o abastecimento de meios aéreos e terrestres, 
e que inclui ainda um estudo de cartografia e 
caracterização do território do concelho em termos 
da ocupação do solo e modelos de combustíveis 
existentes.
A floresta é de todos nós, protegê-la é uma obrigação.
Também os instrumentos de gestão territorial 
continuarão a ser uma aposta do Município, em 
função da conclusão da proposta final de revisão 
do Plano Director Municipal (PDM), num reforço da 
coerência e da eficiência do sistema de planeamento, 
da protecção e valorização dos recursos do território, 
da promoção da qualidade de vida rural e urbana e 
da garantia de acesso a uma habitação condigna. 
A elaboração de um Plano Director Municipal de 
segunda geração revela-se essencial para colmatar 
deficiências técnicas reveladas pelo PDM actual e em 
vigor para o concelho.
O desenvolvimento da economia local, de uma 

forma sã e sustentável constitui, inegavelmente, 
uma das constantes e linhas de força das políticas 
públicas empreendidas pelo Município.

Política social
Em termos de política social procuramos garantir a 
igualdade de oportunidades a toda a população. 
Empenhamo-nos em desenvolver parcerias com 
todas as instituições concelhias, funcionando o 
Município numa lógica de agente dinamizador da 
Rede Social do Concelho.
Continuaremos a conceder apoio ao Centro de 
Acolhimento Temporário para crianças e jovens que 
acolhe 11 crianças e jovens, encaminhados pelas 
Comissões de Protecção de Crianças e Jovens e 
pelos Tribunais. 
Manteremos o apoio técnico e logístico à Comissão 
de Protecção de Crianças e Jovens de Melgaço, 
contribuindo, desta forma, para a protecção das 
crianças e jovens deste concelho e para a promoção 
dos seus direitos.
No que concerne à população idosa, continuamos 

Parque termal do Peso
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a trabalhar numa lógica de parceria com as IPSS. 
Está em fase de conclusão o novo Lar para Idosos, 
propriedade da Santa Casa da Misericórdia que irá 
acolher 30 utentes. 
Continuaremos a apoiar a Associação D. Paterna 
através da cedência das antigas instalações da 
cantina da Escola Primária para a realização 
do apoio domiciliário a 29 idosos de Paderne e 
freguesias limítrofes.
Ainda no que concerne ao alargamento da cobertura 
do apoio aos idosos, procuramos apoiar a criação 
de respostas nas freguesias da zona da montanha, 
nomeadamente, a construção de Lar de Terceira Idade 
e Centro de Dia do Centro Interparoquial e Social do 
Alto Mouro, em Parada do Monte e de um Centro de 
Dia e apoio domiciliário da Associação Castro Solidário, 
em Castro Laboreiro.
Continuaremos a facultar apoio técnico e logístico 
à Loja Social da Delegação de Melgaço da Cruz 
Vermelha Portuguesa e à construção de uma 
Residência Autónoma para pessoas portadoras de 
deficiência mental. 
Estão em fase de conclusão as obras de remodelação 
para a criação de uma Creche para 33 crianças, nas 
instalações da APPACDM.
De modo a dar resposta às necessidades de cuidados de 
saúde por parte da população idosa e/ou em situação 
de dependência, e numa lógica de aproximação à 
população, visando assegurar a igualdade social na 
prestação dos cuidados de saúde, a Unidade Móvel 
de Saúde do Concelho de Melgaço continuará a 
deslocar-se às freguesias. O Projecto “Actividade”, 
desenvolvido em parceria com o Centro de Saúde, 
o IPVC, o Centro Paroquial e Social de Chaviães, a 
Santa Casa da Misericórdia, o Lar Idade d’Ouro e as 
Juntas de Freguesia de Castro Laboreiro, Cousso e 
Gave, continuará a ter um papel preponderante na 
promoção da actividade física nos idosos. 

Promoveremos ainda acções de ocupação dos 
tempos livres de crianças e jovens, como o Dia 
Mundial da Criança e Actividades de Verão.
Apoiaremos ainda a criação de condições de 
habitabilidade, através da atribuição de apoios 
financeiros ou materiais para realização de obras 
de beneficiação nas habitações dos agregados 
familiares desfavorecidos.
Dinamizaremos o Programa Conforto Habitacional 
para Pessoas Idosas, em colaboração com o 
Instituto da Segurança Social, realizando obras nas 
habitações de 12 idosos que beneficiem ou se 
encontrem em lista de espera para apoio domiciliário 
ou centro de dia.
Daremos continuidade ao plano transversal de 
medidas de apoio – Plano de Desenvolvimento 
Sustentável e Solidário (PDSS), actuando quer a 
nível da protecção da família, da infância e da 
terceira idade, quer pela criação de incentivos à 
fixação de jovens no concelho, nomeadamente, 
Incentivo à Natalidade/Adopção; Apoio à primeira 
infância, através do reembolso do montante 
despendido com a mensalidade da Creche, para 
os agregados familiares residentes no Concelho de 

Melgaço, incluídos no primeiro escalão da Tabela 
de Mensalidades praticada pela Instituição; Apoio 
aos Casais Jovens, através da isenção de taxas de 
edificação previstas no Regulamento Municipal 
para os jovens até aos 35 anos; Apoio às Famílias 
Numerosas, alterando os escalões de tarifação 
do consumo de água para as famílias com um 
agregado igual ou superior a 5 pessoas; Apoio aos 
Idosos, através da criação do “Cartão de Idoso”, 
reduzindo em 50% as tarifas e taxas praticadas nos 
Espaços culturais, de Desporto e Lazer de gestão 
Municipal.

Obras e melhoramento na zona 
urbana e rural
No âmbito da política adoptada pelo Município 
no que concerne a abastecimento de água para 
consumo humano e drenagem de águas residuais, 
estão a ser concretizadas as cinco candidaturas ao 
Programa Operacional de Valorização Territorial 
(POVT) as quais obtiveram aprovação deste 
organismo e financiam em 80%. Estando concluídas 
as intervenções na Freguesia de Alvaredo e no Lugar 
de Cousso, relativamente às obras de Saneamento 

nas freguesias de Penso, Cristóval, Chaviães, Gave 
e lugares de Cela e Pomares, ficarão concluídas e 
prontas a funcionar durante 2012, assim como as 
obras de abastecimento de água a diversos lugares 
da freguesia de castro Laboreiro que permitirá 
abranger com o sistema público de abastecimento 
de água aos lugres do Ribeiro de Baixo, Portela, 
Formarigo, Teso, Campelo, Curral do Gonçalo, Seara, 
Coriscadas, Falagueiras, Queimadelo, Adofreire, 
Outeiro, Antões e Rodeiro
Foi também objecto de aprovação a candidatura 
ao POCTEP com financiamento de 75% da obra de 
saneamento à Freguesia de Fiães – 1.ª Fase, que 
abrangerá os lugares da Adavelha, Fulão, Porto 
Carreiro, Faval e Balsada.
O concelho de Melgaço dispõe de uma rede pública 
de abastecimento de água que abrange 97.3% da 
população, superando e contribuindo decisivamente 
para o cumprimento da meta nacional que prevê 
uma cobertura de 95%, para 2013.
No que diz respeito ao saneamento básico, cujo 
investimento ascende aos dois milhões de euros e 
que permitirá atingir uma percentagem de cobertura 
populacional de 87.4%, percentagem que esta já 
muito aproximada da nacional, que deverá atingir, 
em 2013, os 90%.
Iniciou-se a execução do projecto VERBA – Plano 
de Valorização dos Serviços dos Eco - Sistemas da 
Região Bio - Geográfica Atlântica, proposto pela 
ARH Norte e que foi objecto de uma candidatura 
ao QREN-ON.2, Eixo prioritário III – Valorização e 
qualificação ambiental e territorial/Gestão activa 
de espaços protegidos qualificados e prevê as 
seguintes acções a levar a cabo na margem do Rio 
Minho (de S. Marcos até ao Monte de Prado) e ainda 
num efluente do Rio Minho que separa as freguesias 
de S.Paio e Roussas. Na margem do  Rio Minho será 
feita: Erradicação e controlo de espécies invasoras; 
Construção de um observatório da paisagem e de 
avifauna; Gestão de combustível para protecção 
do trilho pedestre existente; Gestão de combustível 
com redução de densidade no estrato arbóreo e 
plantação de folhosas na área envolvente ao Centro 
de recursos APPACDM. No Efluente de Roussas/S.Paio 
será feito: Controlo e limpeza de mato.
A recolha de resíduos urbanos continua a ser 
realizada com o auxílio de duas viaturas, sendo no 
Verão reforçados os circuitos de recolha de modo a 
cobrir as necessidades verificadas pelo aumento da 
população neste período do ano.
O número de equipamentos de recolha de resíduos 

distribuídos pelo concelho foi reforçado.
Na freguesia da Vila, nomeadamente nas Ruas Dr. 
António Durães, 1º de Maio, Dr. Augusto César Esteves 
e Rua Rio do Porto, no âmbito da reformulação 
dos referidos arruamentos foram instalados 
equipamentos de recolha de resíduos subterrâneos.
A lavagem e desinfecção dos equipamentos de 
recolha de resíduos, efectuada por empresas 
especializadas, é prática do Município desde 2007, 
estando prevista a continuação do serviço para 
2012.
Está implementado um serviço de recolha de 
Monstros/Monos que além de ser um serviço 
gratuito para o Munícipe, contribui para a supressão 
dos potenciais focos de contaminação que o 

depósito destes resíduos originou sempre que o 
produtor/detentor de tais resíduos os abandonou 
pelos variados espaços despovoados existentes no 
concelho.
É ainda disponibilizado aos munícipes, um local 
para deposição de resíduos verdes provenientes 
de jardins. Para ter acesso a este local o munícipe 
deverá contactar a Divisão de Serviços Urbanos, 
através do nº verde 800 207 375. 
A gestão dos resíduos recicláveis (papel, embalagens 
e vidro) é da responsabilidade da empresa 
Valorminho, estando distribuídos pelo concelho 
diversos Ecopontos para a respectiva deposição.
O Município reforça, todas as sextas-feiras a recolha 
do papel e embalagens, na Zona Urbana da Vila, 
junto de comércios e grandes produtores destes 
resíduos, de forma a evitar sobrelotação dos 
respectivos Ecopontos.
Está implementada a recolha de óleos alimentares 
usados (OAU), de forma a dar cumprimento ao 

estipulado no DL 267/2009, estando disponível pelo 
menos um ponto de depósito por Freguesia.
Em todo o concelho de Melgaço foram distribuídos 
21 oleões, devendo os munícipes dirigir-se às suas 
Juntas de freguesia de modo a receber informação 
sobre a correcta deposição dos óleos nos respectivos 
oleões, bem como um funil que os auxiliará nessa 
tarefa.
De modo a dar a nossa contribuição na reciclagem 
destes resíduos, também está disponível a entrega 
de lâmpadas usadas que pode ser efectuada em 
três locais distintos: Sede da Junta da Freguesia da 
Vila, Estaleiro Municipal e instalações da Divisão de 
Serviços Urbanos.

Modernização administrativa/
Novas tecnologias
Na sequência da implementação do projecto Vale 
do Minho Digital, iniciou-se em 2011 o processo 
de implementação de aplicações informáticas, 
numa óptica de racionalização de investimento, 
num projecto alargado a 2 anos, através do 
levantamento dos processos e métodos de trabalho 
diários, optimizando-os e fazendo a sua correcta 
transposição para as aplicações informáticas 
a instalar. Numa lógica de Simplex Autárquico 
procuraremos a desburocratização de muitos 
processos de relacionamento Munícipe/Autarquia. 
Iremos ao encontro do cidadão tornando a sua vida 
mais facilitada para com a Autarquia, melhorando 
os mecanismos internos de comunicação e 
relacionamento de dados e informações. Assim 
já se encontram em funcionamento e em fase de 
testes, as aplicações relacionadas com a gestão do 
Parque Escolar, com Arquivo Municipal, Bilhetica e 
Merchansing, Controle de Custos das Oficinas e 
Controle de Ajustes Directos. Para 2012 está previsto 
a maior parte do desenvolvimento das outras 
aplicações, onde se destacam a Gestão Financeira 
e o Atendimento e Gestão Documental.
Por outro lado, será também feito o up-grade 
(modernização) do equipamento informático (hard-
ware) instalado no edifício sede do Município, 
conferindo-lhe uma maior capacidade de 
armazenagem de dados e bem como de segurança 

dos mesmos.

*O presente texto faz parte do Plano e Orçamento 

para 2012, sendo aqui apresentado textualmente
Novo Lar da Santa Casa da Misericordia

Unidade móvel de saúde

Redes públicas de água e saneamento
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Apesar da austeridade, as medidas de política social e económica, constantes do Plano de 

Desenvolvimento Sustentável e Solidário (PDSS), são para manter durante o próximo ano, conforme 

previsto no PDSS para 2012, aprovado pelo Executivo e pela Assembleia municipais, a 19 e 30 de 

Setembro, respectivamente. Em vigor desde finais de 2008, o PDSS é um instrumento de incentivo, 

através do qual o Município pretende promover a baixa de impostos, incentivar a natalidade e 

apoiar crianças, jovens, idosos e famílias numerosas.

O processo de revisão do Plano Director 

Municipal (PDM) encontra-se em avançado 

estado de execução, tendo sido já ultimada 

a respectiva proposta de ordenamento e de 

regulamento.

Com os dossiers relativos às diversas servidões 

administrativas e restrições de utilidade pública 

já aprovados pelas entidades competentes, a 

conclusão dos trabalhos técnicos de elaboração 

da proposta de PDM está apenas pendente da 

definição da metodologia de integração do 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (PMDFCI), a ser estabelecida entre a 

Câmara, a Autoridade Florestal Nacional e a 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Norte (CCDRN). Após esta etapa 

a proposta será submetida a reunião final da 

Comissão de Acompanhamento, para posterior 

discussão pública.

Plano prevê UOPG’s para o Monte 
de Prado, Peso e Eiró
O PDM define três Unidades Operativas de 

Planeamento e Gestão (UOPG), para a zona de 

Monte de Prado, onde se pretende harmonizar 

o conjunto de equipamentos já existentes na 

zona com novas valências, como o Golfe e a 

Escola Superior de Desporto e Lazer, para a 

zona do Peso, com vista a revitalizar a zona 

envolvente ao parque termal, e para Eiró, 

destinada a melhorar as infra-estruturas locais, 

tendo sido já assinado, com os proprietários 

de grande parte dos terrenos abrangidos, o 

respectivo Contrato de Planeamento.

MEDIDAS DE INCENTIVO SOCIAL E ECONÓMICO SÃO PARA MANTERREVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL AVANÇA

O Contrato de Planeamento para Eiró, que visa a melhoria das infraestruturas locais, já foi assinado com os 
proprietários de grande parte dos terrenos abrangidos pela UOPG

Incentivo à natalidade/adopção
Atribuição de um subsídio de nascimento e 

adopção de 500€ para o primeiro e segundo 

filhos, e de 1.000€ a partir do terceiro filho, 

inclusive. 

Apoio à primeira infância
Reembolso do montante dispendido com a 

mensalidade da Creche, para os agregados 

familiares residentes no Concelho de Melgaço 

e incluídos no primeiro escalão da Tabela de 

Mensalidades praticada pela Instituição.

Excepcionalmente, a requerimento, poderá ser 

atribuído a agregados familiares residentes no 

concelho incluídos no segundo escalão.

Apoio aos jovens
Isenção de taxas de edificação previstas 

no Regulamento Municipal devidas pela 

construção/reabilitação da primeira habitação 

própria (até aos 250 m2 de área bruta de 

construção) para jovens e casais (casamentos 

e uniões de facto) até aos 35 anos.

Apoio às famílias numerosas
Atribuição de escalões de consumo 

despenalizadores para as famílias numerosas, 

ou seja, para agregados iguais ou superiores a 

cinco pessoas.

Apoio aos idosos
Redução, em 50%, dos preços e taxas praticadas 

dos espaços culturais, desportivos e de lazer 

sob gestão municipal, para os residentes no 

concelho com idade igual ou superior a 65 

anos.

Pacote fiscal
Carga fiscal em termos de IMI e IMT:

Taxas a aplicar em 2011:

Prédios Rústicos - 0.8% (percentagem fixa)

Prédios Urbanos - 0.7% (entre 0.4 e 0.7)

Prédios Urbanos avaliados nos termos do CIMI 

- 0.3% (entre 0.2 e 0.4)

Ficam isentas do pagamento de imposto 

municipal sobre as transmissões onerosas de 

imóveis as aquisições de jovens (18 aos 35 

anos), relativas a primeira habitação própria 

e permanente, e os prédios ou fracções 

autónomas de prédios urbanos afectos 

duradouramente à actividade das empresas.

Carga fiscal em termos de IRS:

Taxa a aplicar em 2011: 5% (até 5)        

   

Regeneração urbana
• Redução, de 50%, da taxa aplicada aos 

prédios classificados como de interesse público, 

de valor municipal ou de património cultural

• Isenção, de Imposto Municipal sobre as 

Transmissões Onerosas (IMT) e Imposto 

Municipal sobre Imóveis (IMI), durante 2 anos, 

para os prédios urbanos objecto de reabilitação 

inseridos no Centro histórico da Vila e na área 

de influência da Zona Termal do Peso

• Agravamento, em 30%, da taxa aplicável aos 

prédios urbanos degradados, como medida de 

incentivo à regeneração urbana

Apoio ao investimento
• Fixação da taxa de derrama em 0% (até 

1.5) sobre o lucro tributável, como medida de 

fomento económico 

• Manutenção do Protocolo do Programa 

Finicia, como medida de atracção e fixação da 

iniciativa privada

• Criação do serviço “Via Verde do Investidor”, 

destinada a reduzir os prazos de licenciamento 

das actividades económicas.

PDSS 2012
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A importância atribuída pelo Município ao 

investimento no concelho está bem patente 

na criação de um espaço próprio, localizado 

na Praça da República, e que agregará todos 

os serviços e medidas de apoio económico ao 

desenvolvimento.

No novo Gabinete de Apoio ao Investidor (GAI) 

os potenciais empreendedores das diversas 

áreas que pretendam iniciar a sua actividade 

na área de jurisdição do Município poderão 

obter informações sobre legislação de apoio 

à actividade económica, fundos comunitários 

e outros programas de financiamento, 

sendo ainda da responsabilidade do GAI o 

acompanhamento da instalação de empresas 

no concelho, de forma a aumentar o emprego 

e melhorar a qualidade de vida da população.

Em 2011 este Gabinete, ainda em 

funcionamento no edifício dos Paços do 

Concelho, encaminhou a candidatura de 

projectos ao Eixo 3 do PRODER, cujo montante 

total ascende a 2,5 milhões de euros.

A Associação de Municípios Portugueses com 

Vinho (AMPV), que Melgaço integra desde 

Junho de 2010, reuniu a 10 de Novembro 

no concelho, através de uma Assembleia 

Intermunicipal que contou com a participação 

de 30 municípios de todo o país.

Partindo da premissa de que muitas das 

actividades relacionadas com vinhos e 

gastronomia são realizadas pelos próprios 

municípios, numa óptica de investimento e de 

promoção do território, a reunião, que decorreu 

durante a tarde no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho, destinou-se a fazer o balanço dos 

projectos desenvolvidas durante os anos de 

2010 e 2011 - Cidade do Vinho, Winetour, 

Festival Nacional do Vinho, Concurso dos 

Vinhos “La Selezion Del Sindaco”, Realização 

em Portugal IX Estagio de Jovens Vitivicultores, 

Protocolo com “Compre o que é nosso”, Dia 

do Vinho, Concurso Nacional da Rainha das 

Vindimas e Dia Europeu do Enoturismo - e a 

consolidação da sua posição internacional da 

Associação.

APOIO AO INVESTIDOR COM ESPAÇO PRÓPRIO

APOIOS A ASSOCIAÇÕES COM NOVA REGULAMENTAÇÃO

MUNICÍPIOS DO VINHO REUNIRAM

Via Verde arranca em Janeiro 
Para facilitar e agilizar o relacionamento 
processual entre os investidores e os 
serviços municipais está também a ser 
desenvolvida a Via Verde do Investidor.
Através deste novo serviço será possível 
seleccionar, de entre os processos de 
licenciamento, aqueles que dizem respeito 
a actividades económicas, atribuindo-lhes 
tratamento prioritário, com o objectivo de 
garantir o encurtamento, em 50%, dos 
prazos legalmente previstos.  

Os subsídios atribuídos pela Câmara Municipal às diversas associações do concelho, sejam elas culturais, desportivas, artísticas, recreativas ou 

humanitárias, encontram-se enquadrados em regulamentação própria, desenvolvida com o objectivo de clarificar e simplificar procedimentos, 

tipologias e montantes desses mesmos apoios.

O novo regulamento, já em vigor, pode ser consultado nos serviços e no Portal Municipal.
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O Município atribuiu, para o corrente ano 

lectivo de 2011/2012, 5.187,50€ de auxílios, 

enquadrados na Acção Social Escolar.

Os auxílios, prestados a 145 alunos do 

Ensino Pré-escolar e do 1ºCiclo, destinam-se 

essencialmente a suprir carências ao nível da 

compra de manuais e de materiais escolares, 

assegurando ainda refeições e transporte.

Este serviço é prestado durante todo o ano, de forma gratuita, nos lugares e datas 

indicados.

Para usufruir do serviço basta ligar para o n.º 808 207 375 (Linha verde, gratuita), 

com 48 de antecedência, e colocar o objecto a recolher em local acessível ao 

veículo de recolha.

Está implementada a recolha de óleos alimentares usados (OAU), de forma a dar 

cumprimento ao estipulado no DL 267/2009, estando disponível pelo menos um 

ponto de depósito por Freguesia.

Em todo o concelho de Melgaço foram distribuídos 21 oleões, devendo os 

munícipes dirigir-se à sua Junta de Freguesia de modo a receber informação 

sobre a correcta deposição dos óleos nos respectivos oleões, bem como um funil 

que os auxiliará nessa tarefa.

Doze habitações do concelho vão beneficiar 

do Programa Conforto Habitacional para 

Pessoas Idosas (PCHI), criado pelo Instituto da 

Segurança Social I.P. e protocolado, com o 

Município, em Maio último.

O programa, que dispõe de um montante 

máximo de 42 mil euros, correspondente 

a até 3.500 por habitação, é assegurado 

financeiramente pela Segurança Social, 

ficando o Município com a responsabilidade 

da selecção das habitações a intervir, mediante 

parecer do Conselho Local de Acção Social 

(CLAS) da Rede Social, assumindo ainda a 

execução das referidas melhorias.

Assim, e após o levantamento das situações 

existentes no concelho, o CLAS optou pela 

intervenção de duas habitações em Castro 

Laboreiro, uma em Cubalhão, duas em Parada 

do Monte, três em Paços, uma em Roussas, 

duas em Paderne e outra em S. Paio.
As intervenções, que deverão ser executadas 

até Maio de 2012, visam a qualificação 

habitacional nos espaços rurais, com o 

objectivo de prevenir a dependência e a 

institucionalização dos cidadão mais idosos.

ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR APOIA OS MAIS NECESSITADOS

RECOLHA ... IDOSOS BENEFICIAM DE QUALIFICAÇÃO HABITACIONAL

objectos de grande porte

óleos usados

Para mais informações contacte a Divisão de Serviços Urbanos da Câmara Municipal
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O edifício que albergará a nova Escola Superior 

de Desporto e Lazer do Instituto Politécnico 

de Viana do Castelo (ESDL/IPVC) encontra-se 

em fase de construção, na área do Monte de 

Prado, junto ao Centro de Estágios local.

A Escola, que terá uma capacidade máxima de 

686 alunos, e ofertas formativas diferenciadas, 

contará com áreas e valências diversas, 

de administração e direcção, de ensino – 

biblioteca, gabinetes para professores, salas 

para aulas teóricas, práticas e gimnodesportivas 

– espaços polivalentes – refeitório, bar e 

auditório – técnicas – cozinha, armazém e 

centro informático – de circulação, pedonal e 

automóvel, e ainda de estacionamento.

A sua construção, que deverá estar concluída 
em Janeiro de 2013, representa um 

investimento de cerca de 4.5 milhões de euros, 

financiada em 80% pelo FEDER no âmbito do 

ON.2 - Programa Operacional Regional do 

Norte.

A empreitada de reconstrução, adaptação 

e ampliação do antigo balneário termal já 

iniciou, através da demolição de telhados e 

das estruturas interiores do edifício, do qual 

apenas será preservada e mantida a fachada.

A obra, da responsabilidade da Empresa 

Municipal Cura Aquae – Termas de Melgaço, 

visa a adaptação do antigo edifício a um 

moderno SPA termal, que deverá entrar em 

funcionamento em Janeiro de 2013.

Simultaneamente, e após a conclusão da 

primeira e segunda fases de regeneração 

do parque termal, vai também proceder-se 

ao arranjo dos arruamentos secundários, 

através do tratamento do coberto vegetal 

e da iluminação dos mesmos, concluindo 

assim a intervenção na totalidade da área 

interior do parque. O acesso rodoviário interior 

também será alvo de beneficiação, através do 

nivelamento e da substituição do piso, sendo 

ainda colocada nova sinalética identificativa.

Investimento já tem financiamento
A “Requalificação do Parque Termal do Peso”, 

que abarca, entre outros, a intervenção no 

balneário termal e a 3ª fase de reabilitação 

do parque, representa um investimento 

global de 5.227.500 euros e já tem 80% do 

financiamento aprovado no âmbito de uma 

candidatura ao ON.2 – Programa Operacional 

Regional do Norte.

ESCOLA SUPERIOR DE DESPORTO EM CONSTRUÇÃO BALNEÁRIO TERMAL EM RECUPERAÇÃO
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Castro Laboreiro
Lugar do Rodeiro – Procedeu-se ao 

alargamento e à vedação das propriedades 

na ligação entre o caminho da Quingosta e do 

Monte.

Lugar das Coriscadas – Executou-se o 

alargamento e a pavimentação de um 

caminho público do Lugar.

Lugar do Barreiro – Foram colocados tubos 

e efectuada a pavimentação de um caminho 

público do Lugar.

Lugar da Ramisqueira – Procedeu-se à 

construção de um pontão num caminho 

público do Lugar.

Lugar de João Alvo – Executou-se a 

pavimentação no largo do Lugar.

Lugar da Seara – Procedeu-se à reparação 

do forno comunitário.

Lugar da Portelinha – Foi efectuada a 

reparação dos tanques públicos.

Ligação Cainheiras/Eiras – Foi efectuada a 

vedação das propriedades, com postes e rede 

plastificada.

Chaviães
Casa mortuária - Está a proceder-se a um 

estudo com vista à adaptação do espaço do 

antigo infantário a casa mortuária.

Remoães
Cemitério paroquial – Foram executados 

diversos melhoramentos no cemitério junto à 

Igreja, nomeadamente de reparação de muros 

e do passeio.

Beneficiações – Procedeu-se ao arranjo 

de bermas e valetas em diversos pontos da 

Freguesia.

A rede pública de tratamento de águas residuais domésticas continua a 

ser uma das grandes apostas do Município, cuja rede de saneamento 

de aproxima de uma percentagem de cobertura correspondente a 90% 

do território.

Actualmente, e após a conclusão dos respectivos sistemas de 

saneamento, realizam-se ligações domiciliárias nas freguesias de 

Alvaredo, Cousso (Cousso) e parte de Penso. Em Chaviães e em Cristóval 

as redes estão em fase final de execução, tendo sido já instaladas as 

respectivas ETAR. Em execução estão também as redes dos lugares 

de Pomares (Paderne) e Cela (Cousso), e da Freguesia da Gave, cujo 

contrato de execução foi alvo de resolução e de abertura de novo e 

urgente procedimento concursal, adjudicado à empresa Construções 

Refoiense Lda pelo valor de 327.147,54€ (+IVA).

 

No que respeita ao sistema público de abastecimento de água ao 

domicílio, encontram-se a decorrer trabalhos na Freguesia de Castro 

Laboreiro, adjudicados à empresa Pires & Filhos Lda, pelo valor 

de 272.434,34€ (+IVA), e respeitantes à construção do sistema de 

abastecimento dos lugares de Portela, Formarigo, Teso, Campelo, Curral 

do Gonçalo, Coriscadas, Falagueiras, Queimadelo, A-do-Freire, Outeiro, 

Antões e Rodeiro.

REDES PÚBLICAS EM EXECUÇÃO OUTROS INVESTIMENTOS
Freguesias

Abastecimento de água, em Castro Laboreiro Ligação da rede de saneamento às habitações, em Alvaredo, Cousso e Penso

Instalação de ETAR, em Chaviães e CristóvalRedes de saneamento, em execução em Paderne (Pomares), Cousso (Cela) e 
Gave

Lamas de Mouro 
Cemitério paroquial – Procedeu-se ao 

melhoramento da escadaria de acesso, através 

da redução do seu declive e da colocação de 

um corrimão. Foi ainda colocado gradeamento 

nos limites exteriores do cemitério.

Tanques – Foram beneficiados os quatro 

tanques públicos da Freguesia, através de 

melhoramentos diversos.

Castro Laboreiro - Lugar do Barreiro

Castro Laboreiro - Lugar da Ramisqueira

Lamas de Mouro - Cemitério Paroquial

Lamas de Mouro - Tanques públicos

Chaviães - Casa Mortuária

Remoães - Cemitério Paroquial
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A ligação pedonal entre a Rotunda de Galvão e o Monte de Prado já 

se encontra concluída, garantindo assim a circulação, em condições de 

segurança, entre as freguesias da Vila e a zona baixa de Prado.

Com cerca de 640 metros, o novo acesso separa claramente o trânsito 

rodoviário do pedonal, através de execução e alargamento de passeios, 

nas áreas compreendidas entre a rotunda e o viaduto, e da criação de 

um passadiço em madeira, paralelo à EN 202, e do qual fazem ainda 

parte duas área de descanso.

A execução do acesso, que representa um investimento final de  

134.354,54 euros (+IVA), insere-se na operação de regeneração urbana 

da Vila, financiada em 80% pelo FEDER no âmbito do ON.2 - Programa 

Operacional Regional do Norte.

O megalitismo no Planalto de Castro 

Laboreiro é o tema central de um novo trilho 

pedestre, implementado pela Associação 

de Desenvolvimento das Regiões do Parque 

Nacional da Peneda-Gerês (ADERE- Peneda-

Gerês) em colaboração com o Município.

O trilho, de pequena rota, conduz o visitante 

pelos vários núcleos megalíticos da Necrópole, 

a partir do aglomerado populacional que lhe é 

mais próximo, a Branda do Rodeiro.

A Necrópole Megalítica do Planalto de Castro 

Laboreiro e a Mamoa do Batateiro, na Gave, 

integram ainda a “Rota da Pré-história no 

Parque Nacional da Peneda-Gerês”, também 

desenvolvida pela ADERE no âmbito da 

“Gestão e dinamização da visitação no PNPG”, 

operação co-financiada pelo ON.2.

Já iniciaram os trabalhos de limpeza das 

margens do Rio Minho, a decorrer entre o 

Monte de Prado e o Cais de São Marcos, numa 

área aproximada de 31.99 hectares.

A limpeza é o primeiro passo do Plano de 

Valorização dos Serviços dos Ecossistemas da 

Região Biogeográfica Atlântica (VERBA), que tem 

por objectivo contrariar a disseminação nas 

zonas marginais do Rio Minho, restabelecendo 

a vegetação ripícola, e assim permitindo o 

desenvolvimento das dinâmicas naturais e a 

reconstituição dos corredores ecológicos.

VILA E MONTE DE PRADO COM LIGAÇÃO PEDONAL INFORMAÇÃO TURÍSTICA REFORÇADA

MEGALITISMO EM TRILHO

MARGENS DO RIO MINHO EM INTERVENÇÃO

A edição de um novo roteiro e a disposição 

de dez painéis interpretativos da paisagem 

vieram reforçar a quantidade e qualidade da 

informação turística disponibilizada a todos os 

visitantes do concelho.

O Roteiro, editado em três línguas – português, 

inglês e espanhol – aborda aspectos 

relacionados com a história e o património, 

a cultura e as tradições, a natureza e as 

actividades de lazer, identificando 34 pontos 

de interesse no concelho, sobre os quais, 

e através de um DVD, faculta informações 

adicionais, com descrições áudio e vídeo, 

visitas virtuais e modelação 3D.

Os painéis, interpretativos, abordam aspectos 

relacionados com a paisagem natural e 

humanizada, sendo dedicados ao Vale do 

Laboreiro, Vale das Inverneiras e às Brandas 

(Castro Laboreiro), à Porta de Lamas (Lamas de 

Mouro), à Banda da Aveleira (Gave), ao Vale 

do Mouro (Cubalhão e Cousso), ao Rio Minho, 

ao Vale do Minho Transfronteiriço e ao Castelo 

de Melgaço (Vila).

O desenvolvimento destes suportes enquadra-

se no âmbito do Projecto de Promoção e 

Sustentabilidade das Paisagens do Vale 

do Minho, promovido pela Associação de 

Municípios do Vale do Minho, ao abrigo do 

qual foi também desenvolvida a Grande Rota 

da Ribeira Minho.

Conheça este e outros trilhos
em www.cm-melgaco.pt

M
EL
G
AÇ

O MELGAÇO
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A XXIX edição da Festa da Cultura, que decorreu entre os dias 5 e 7 de Agosto, recheou o Centro 

histórico da vila e as áreas circundantes com música, dança, folclore, desporto, animação de rua, 

livros, documentários e muito mais, num grande espectáculo cultural.

VILA CELEBROU CULTURA

Assim, e durante os três dias de Festa, os locais 

e os visitantes desfrutaram de iniciativas de 

animação de rua, enquanto circulam pelas 

feiras – das tradições, do livro, do artesanato e 

do Alvarinho – e participaram noutras iniciativas, 

como a apresentação do documentário 

“Memória(s) de Fronteira”, produzido pela 

SmartBox para o Espaço Memória e Fronteira, o 

Festival Internacional de Folclore, que trouxe até 

Melgaço grupos da Bielorrúsia, da Bolívia, da 

República da Buriácia e do Togo, a exposição 

e II Corrida de carrinhos de rolamentos, o 

passeio de carro de cavalos, o baptismo e o 

espectáculo equestre, o IV Festival de artes de 

rua, também futebol e desportos aventura, e 

ainda o concerto de encerramento da Festa 

protagonizado pelo grupo “Ar de Rock”, e que 

contou com a participação de reconhecidos 

músicos portugueses como Olavo Bilac, Miguel 

Gameiro e Zé Manel, entre outros.

A Festa da Cultura, organizada anualmente pelo 

Município desde 1982, visa celebrar a cultura, 

a história, a tradição e o vasto património do 

concelho, promovendo-os junto dos visitantes, 

ao mesmo tempo que proporciona, aos locais, 

o acesso a diferentes formas de expressão 

artística. Feira do livro

Pavilão da Câmara Municipal Abertura oficial e visita aos espaços permanentes da Festa

Animação e artes de rua

Festival Internacional de Folclore

Feira das tradições

Exposição de carrinhos de 
rolamentos

Espectáculo equestre

Feira de artesanato

III Corrida de carrinhos de 
rolamentos

Concerto “Ar de Rock”
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E S P A Ç O  C U L T U R A L  D O  E S T A Ç Ã O  V I A N A
1 9  d e  N o v e m b r o  a  1 6  d e  D e z e m b r o  d e  2 0 1 1

F O T O G R A F I A S

G É R A L D  B L O N C O U R T

Cinquentenário da

Cinquantenaire 
de l’ Immigration 

Portugaise en France

para 

1961-2011

EmIGRAÇÃO
FRANÇA

Parcerias
Associação Ao Norte
Association Poesia, Colombes, França
Consulado de França, Porto
mairie de Colombes, França
museu das migrações, Fafe
museu memória e Fronteira, melgaço
Observatório dos Luso Descendentes
Universidade do minho

OrGaNiZaÇÃO
Câmara municipal de Viana do Castelo
Arquivo municipal de Viana do Castelo
Gabinete de Apoio ao Emigrante, Viana do Castelo 

T. 258 809 305
gae@cm-viana-castelo.pt
www.cm-viana-castelo.pt 

O Município tem vindo a apostar fortemente no desenvolvimento 

cultural do concelho, concretizado através dos espaços inseridos na 

rede Melgaço Museus – englobando o Núcleo Museológico da Torre de 

Menagem e as Ruínas Arqueológicas da Praça da República, o Núcleo 

Museológico de Castro Laboreiro, o Museu de Cinema e o Espaço 

Memória e Fronteira – da Casa da Cultura, da Biblioteca Municipal, do 

Arquivo Municipal e da Porta de Lamas de Mouro, mas também através 

do desenvolvimento de iniciativas culturais, didácticas e pedagógicas 

diferenciadas e destinadas a todos os públicos. 

A Promoção da Cultura no Minho Interior 
- o caso de Melgaço
O Curso de Mestrado em Comunicação, Arte e Cultura, da Universidade 

do Minho organiza um ciclo de sessões dedicadas a partilhar 

experiências profissionais na área da cultura.

Para a sessão de 8 de Novembro foi convidado o Município, representado 

pela Chefe de Divisão de Cultura e Comunicação que, juntamente com 

a realizadora e o produtor do documentário “Memória(s) de Fronteira” 

abordaram a realidade cultural do concelho.

A sessão, que decorreu no Campus de Gualtar, em Braga, constitui um 

reconhecimento da política cultural desenvolvida pelo Município e, 

simultaneamente, uma excelente oportunidade para reflectir e dar a 

conhecer a vasta oferta cultural do concelho.

Cinquentenário da emigração para França
O Espaço Memória e Fronteira colaborou, com as câmaras municipais de 

Viana do Castelo e de Fafe, na iniciativa “Cinquentenário da emigração 

para França: 1961-2011”, apresentado a 19 de Novembro em Viana 

do Castelo.

Da iniciativa, que contou com intervenções diversas, destaca-se a 

inauguração de uma exposição memorialista, centrada no trabalho 

fotográfico de Gerald Blocourt, o fotógrafo da alma portuguesa que 

colocou o seu olhar sobre a comunidade portuguesa que emigrou nos 

anos sessenta e nas décadas seguintes. A exposição, e a edição do 

respectivo catálogo, integra ainda outros registos, entre os quais alguns 

objectos e documentos pertencentes ao Espaço Memória e Fronteira.

POLÍTICA CULTURAL ACTIVA

Como Sou
Mostra de esculturas, pinturas, vidro de fusão, tapeçaria 

ao estilo arraiolos, arte floral e peças de Natal, da 

autoria do melgacense 

Filipe Dias. Os trabalhos 

realizados enquadram-se 

na arte contemporânea e 

barroca, criados por um 

artista que se define como 

“eterno insatisfeito”.  

Casa da Cultura - 5 de 

Dezembro a 2 de Janeiro

EXPOSIÇÕES

Picasso em Ferro
Mostra de escultura da autoria do Vilamourense Plácido 

Souto, um “ousado autodidacta artista, soldando os 

fragmentos de velhas máquinas e alfaias, ensaiando 

plásticas exuberantes, procurando significados 

ocultos”, inspirado nas obras do famoso pintor Pablo 

Picasso.

Casa da Cultura - 5 a 28 Setembro

Terras d’ Acolá
Série documental, da autoria de Luís Menendez, e 

alusiva à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

(CPLP) - Portugal, ilhas Atlânticas, Brasil, Angola, 

Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e 

Príncipe e Timor Leste. A exposição foi encerrada com 

uma apresentação audiovisual, que contou com a 

participação de cerca de cem alunos que frequentam 

o Ensino Secundário na Escola EB 2,3/S.

Casa da Cultura - 4 de Outubro a 11 de Novembro

Artespeciais
Exposição e venda de trabalhos das artesãs 

participantes na iniciativa “Feira de Artes e Antiguidades”, 

promovida pelo Município 

e que decorreu, de Maio a 

Outubro, na Alameda Inês 

Negra.

Casa da Cultura - 14 

de Novembro a 3 de 

Dezembro
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TEATRO

Homem perfeito
A Casa da Cultura foi palco, a 26 de Novembro, 

da peça “Homem perfeito”, interpretada pelo 

Grupo de Teatro Amador de Verde Vejo, 

originário da Freguesia de Verdoejo, em 

Valença.

Com início marcado para as 21h00 e um 

público atento, a peça retratou um homem 

possuidor da virtude, que nunca se queixa da 

fortuna, nunca aceita os acontecimentos de 

mau humor, pelo contrário, convicto de ser 

um cidadão do universo, aceita as dificuldades 

como uma missão que lhes é confiada. Não se 

revolta ante as desgraças como se elas fossem 

um mal originado pelo azar, mas como uma 

tarefa de que ele é encarregado. Um homem 

que nunca se queixa dos seus males nem se 

lamenta do destino, temos forçosamente de 

julgá-lo um grande homem! 

O fidalgo aprendiz
Baseado na peça de teatro da autoria de D. 

Francisco Manuel de Melo, publicada pela 

primeira vez em 1665, “O Fidalgo Aprendiz” 

é um espectáculo-oficina que, no dia 25 de 

Novembro, colocou cerca de 130 alunos do 

Ensino Secundário a observar e dançar sem 

música, a esgrimir sem espada e a declamar 

sem poesia… entre palco e plateia, actor e 

espectador.

No contexto deste espectáculo desenvolveram-

se duas outras acções paralelas: um guia 

de exploração pedagógica, que procura 

prolongar a vivência do espectáculo, e um 

atelier de dança criativa, através do qual 

se experimentaram passos, voltas e vénias 

inspirados no período histórico da obra (ver 

página 33).

AO ENCONTRO DE… LUÍS MIGUEL ROCHA

BIBLIOTECA COM CLUBES DE LEITURA CASA DA CULTURA ACOLHE
ESPAÇO INTERNET

O escritor português Luís Miguel Rocha veio, 

no passado dia 4 de Novembro, ao encontro 

dos leitores de Melgaço, aos quais apresentou 

a sua mais recente obra “A mentira sagrada” 

e outros bestsellers internacionais como “O 

último papa”.

Para o efeito o escritor participou em duas 

apresentações - à tarde, na Casa da Cultura, 

numa sessão exclusiva para os alunos do 10º 

e 11º anos da Escola EB 2,3/S e, à noite, numa 

sessão aberta a todos, no Rio’s Bar.

Luís Miguel Rocha é natural do Porto mas 

viveu a sua infância e adolescência em Viana 

do Castelo. Repórter de imagem, tradutor e 

guionista, dedica-se actualmente em exclusivo 

à escrita, sendo o primeiro escritor português a 

entrar para o top do New York Times.

O Espaço Internet de Melgaço, em funcionamento desde 2001 junto à 

Praça da República, mudou recentemente de instalações, para a Casa 

da Cultura.

No novo espaço, localizado junto ao Bar, continua a ser garantido o 

acesso gratuito à internet, através de cinco computadores e ainda por 

tecnologia wireless.

Organizado pelo aproximarte – Projecto 

Pedagógico das Comédias do Minho, 

numa co-produção com o TNDMII, “O 

Fidalgo Aprendiz” foi apresentado nos cinco 

municípios do Vale do Minho.

A Biblioteca Municipal está a dinamizar dois clubes de leitura, um 

destinado aos jovens e outro para adultos, facilitando assim a discussão 

e a troca de ideias a partir de um livro em língua portuguesa, de autores 

de várias nacionalidades.

A primeira sessão do Clube de Leitura juvenil, que decorreu a 26 de 

Novembro, na secção infanto-juvenil, centrou-se na “História de uma 

gaivota e do gato que a ensinou a voar”, de Luis Sepúlveda.

Sessões
Sábados 
(de 15 em 15 dias)
10h30 às 12h00

Inscrições abertas!
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CRIANÇAS DO PRÉ-ESCOLAR E DO 1ºCICLO PARTICIPAM EM ACTIVIDADES

Com o início do novo ano lectivo regressaram também as actividades promovidas pelos serviços 

educativos do Município, dirigidas a todas as crianças do concelho que frequentam o Pré-escolar 

ou o 1ºCiclo do Ensino Básico.

As actividades, que visam proporcionar aos mais novos conhecimentos variados e experiências 

enriquecedoras, decorrem na própria escola ou nos diversos espaços afectos ao Município, como 

os espaços da Rede Melgaço Museus, a Casa da Cultura e a Porta de Lamas de Mouro, entre 

outros.

PRÉ-ESCOLAR

Outubro

Elmer, o elefante diferente
Apresentação, em teatro de mesa, da história de David Mckee “Elmer, 

o elefante diferente”, sobre uma manada de elefantes, com elefantes 

novos, velhos, altos, magros ou gordos, todos diferentes mas todos 

felizes e todos da mesma cor. Todos menos Elmer…

A actividade contou ainda com o atelier “Vamos decorar o Elmer”, que, 

através da utilização de diversos materiais, convidou os mais novos a 

dar asas à imaginação criando o seu próprio elefante.

Novembro

A raposa das botas altas
“Era uma vez uma zorra trinca pintos que, andando, um dia, no farejo 

de caça, encontrou umas botas…” – Assim iniciou o teatro de fantoches, 

resultante da adaptação do conto de António Torrado.

O teatro foi complementado com o atelier de elaboração de fantoches 

de dedo “Dedoches”.

Dezembro

A estrela cintilante
Representação teatral de um conto de Natal, que conta a história de 

uma estrela “Ela era muito pequenina e a sua luz muito fraquinha. As 

outras estrelas desprezavam-na. Mas, um dia o seu sonho realizou-

se…”. No final, os alunos foram convidados a decorar uma árvore com 

mensagens e desenhos alusivos à quadra natalícia.

1º CICLO

Outubro

Dança para pequenos fidalgos
Este atelier de dança criativa, desenvolvido em colaboração com o 

Aproximarte – Projecto pedagógico da Associação Comédias do Minho, 

foi um convite ao movimento criativo, a partir do ambiente das lições 

que o Fidalgo Aprendiz recebe do Mestre de dança. Como verdadeiros 

pequenos Fidalgos, os participantes experimentam passos, voltas e 

vénias inspirados no período histórico da obra de Dom Francisco Manuel 

de Melo.

Novembro

Vamos conhecer o Corço
O Corço, enquanto espécie emblemática do Parque Nacional da 

Peneda-Gerês foi dado a conhecer aos mais novos através de uma 

apresentação multimédia, seguida de um excerto do filme “Bambi”, 

onde são retratadas as diferentes ameaças a que esta e outras espécies 

estão sujeitas. No final os alunos preencheram uma ficha de trabalho 

com o objectivo de consolidarem os conhecimentos adquiridos.

Dezembro

A estrela cintilante
(Actividade idêntica à realizada para o Pré-escolar)

Eu leio com as mãos
A sensibilização da comunidade escolar para a importância do 

desenvolvimento da criança com cegueira e a iniciação da criança cega 

na linguagem Braille estiveram no centro desta actividade, que contou 

ainda com uma visita a uma pequena exposição acerca de materiais 

utilizados pelas pessoas portadoras de deficiências visuais.

Elmer, o elefante diferente - Hora do conto e teatro de mesa

A raposa das botas altas - teatro de fantoches Eu leio com as mãos - acção de sensibilização

Dança para pequenos fidalgos - atelier de dança criativa
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O Centro de Estágios acolheu, desde o passado mês de Setembro, três mini-estágios, 

nas modalidades de futsal e basquetebol.

O Município e os concelhos galegos 

de Arbo e A Cañiza assinaram, a 26 de 

Novembro, um acordo de cooperação 

transfronteiriça que visa, para além da 

intensificação dos laços institucionais, a 

partilha da utilização de infra-estruturas e 

de equipamentos desportivos.

A celebração do acordo, que decorreu 

no Centro de Estágios, vem permitir a 

utilização dos equipamentos desportivos 

e de serviços geridos pela Melsport, 

beneficiando da tarifa reduzida de 

residente, e ainda a organização, 

conjunta e rotativa, de actividades 

lúdicas, desportivas e socioculturais, que 

promovam o convívio, a actividade física 

e um estilo de vida saudável.

FUTSAL E BASQUETEBOL EM MINI-ESTÁGIOS

ACORDO DE COOPERAÇÃO COM ARBO E A CAÑIZA

OBSERVATÓRIO TURÍSTICO APRESENTADO

JORNADA LANÇA PROJECTO CARISMA

O Observatório Turístico de Melgaço, um 

projecto pioneiro desenvolvido pelo Município 

e pelo Instituto Politécnico de Viana do 

Castelo, foi apresentado ao público no dia 

6 de Dezembro, numa sessão que decorreu 

no Salão Nobre do edifício dos Paços do 

Concelho.

A sessão, aberta pelo Vice-Presidente da 

Câmara, Manoel Batista, contou com a 

intervenção do Professor Doutor Carlos 

Fernandes, que abordou a importância do 

conhecimento na gestão do negócio do 

turismo, e da Chefe de Divisão da Divisão de 

Desenvolvimento Económico, que apresentou 

o projecto.

Centrado no apoio ao desenvolvimento 

do turismo local de forma sustentável, o 

Observatório facilita o conhecimento sobre 

o perfil dos visitantes e a obtenção de 

indicadores de quantidade e qualidade da 

procura e da oferta, facilitando não só o 

planeamento e a gestão, pública e privada, 

da actividade, como o estabelecimento de 

grandes linhas orientadores para a política 

turística do concelho.

A Jornada de lançamento do Projecto Carisma, 

relacionado com a qualidade ambiental das 

reservas fluviais internacionais e do meio 

aquático, decorreu a 25 de Novembro, no 

Solar do Alvarinho.

A sessão, que contou com a presença de 

diversas personalidades dos dois lados da 

fronteira, teve por objectivo apresentar e marcar 

o momento de arranque do Projecto, que 

promoverá o desenvolvimento de acções de 

manutenção e de melhoria dos rios Trancoso 

e Laboreiro, enquanto reservas naturais fluviais 

internacionais.

O Projecto, que representa um investimento 

superior ao milhão de euros e se desenvolve no 

âmbito da cooperação transfronteiriça Portugal 

Espanha 2007-2013, tem como beneficiários 

a Confederación Hidrográfica Miño-Sil, a 

Administração da Região Hidrográfica do Norte 

IP e o Município de Melgaço.

Assim, entre os dias 3 e 4 de Setembro, 

a equipe júnior masculina do Gondomar 

Futsal Clube esteve em Melgaço, onde 

realizou um estágio de preparação 

com vista à participação da equipa no 

Campeonato da 2ª divisão, série 2, de 

Juniores masculinos da Associação de 

Futebol do Porto.

Ainda em Setembro, mas na categoria 

de basquetebol decorreu, pelo terceiro 

ano consecutivo, o mini-estágio da Juve-

Maia (Juvenis e Juniores femininos) 

que, de 4 a 8, realizaram 21 treinos 

Técnico/tácticos e físicos, numa média 

de 6 horas de trabalho diárias, que 

permitiram melhoramentos diversos e 

ainda fomentar o espírito de equipa. Em 

Outubro, nos dias 1 e 2, estiveram em 

preparação os escalões Infantis, Iniciados 

e Juvenis da Escola Desportiva Limiana, 

participantes na Tournée Distrital de mini-

basquetebol organizada pela Associação 

de Basquetebol de Viana do Castelo.

Outros clubes e associações, como o 

Belinho FC (Esposende), o Foot Funny 

(Escola de Futebol - Porto), o Ruivanense 

FC (Vila Nova de Famalicão), o SC Arcozelo 

(Arcozelo), o Grupo Mougan (Galiza), e o 

Centro Social e Paroquial Nossa Sr.ª da 

Vitória (Porto), entre outros, desfrutaram 

das magnificas instalações e valências 

do Centro de Estágios para aí realizar 

diversas actividades desportivas e/ou de 

lazer.

Gondomar Futsal Clube

Juve-Maia
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O Dia Internacional de Pessoa com Deficiência – 3 de Dezembro – ficou marcado no concelho 

pela realização de algumas iniciativas que visaram promover uma maior compreensão dos 

assuntos concernentes à deficiência e para mobilizar a defesa da dignidade, dos direitos e o bem 

estar das pessoas, conforme preconizado pelas Nações Unidas, desde 1998.

Desde inícios de 2010, altura em que decorreu a iniciativa “Limpar Portugal” que o Município 

incentiva e apadrinha a realização, por uma ou mais das catorze associações do concelho, de 

iniciativas diversas que visam o convívio e desafiam à participação de todos.

Nesse âmbito, e desde o início do ano, decorreram acções de primeiros socorros, de apanha do 

porco, de decoração das ruas no Corpo de Deus e das Marchas de São João, às quais se juntam 

agora as iniciativas “Conhecer Penso II” e “A nossa amiga Castanha”.

INICITIVAS ASSINALARAM DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA ASSOCIAÇÕES LOCAIS EM ACÇÃO

Assim, e para assinalar a data, O Centro de 

Reabilitação de Prado, enquanto delegação 

de Melgaço da Associação Portuguesa de 

Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) de Viana do Castelo, concretizou 

duas iniciativas – a exposição “Um olhar sobre 

a diferença” e a actividade “A diferença”.

A exposição, patente na Casa da Cultura 

até ao dia 2 de Janeiro, deu a conhecer 

a APPACDM de Viana do Castelo, a oferta 

formativa do Centro Profissional de Melgaço, e 

ainda os trabalhos realizados neste Centro de 

Actividades Ocupacionais. Em complemento à 

exposição, o dia 5 de Dezembro foi dedicado 

à comunidade escolar, com a qual foram 

desenvolvidas acções diversas, como ateliers 

ao vivo - de papel reciclado, caixas e flores – 

uma demonstração de Boccia e ainda rappel, 

em colaboração com a ESE/IPVC.

“A diferença” foi ainda o tema central de uma 

palestra e de um sarau, que decorreram ao 

longo do dia 6 de Dezembro, na Casa da 

Cultura. A formação profissional, as barreiras 

arquitectónicas e o desporto adaptado foram 

abordadas no período da manhã, sendo a 

tarde reservada para a projecção do filme 

“Percursos - A história da Delegação de 

Melgaço da APPACDM – 1997/2011”, e para 

actuações diversas dos grupos parceiros.

Para além da APPACDM também o Grupo de 

Educação Especial do Agrupamento de Escolas 

de Melgaço assinalou esta data, trazendo 

as “Dificuldades de aprendizagem e/ou 

comportamentais” ao conhecimento público, 

através de uma palestra preconizada pelo 

Dr. Nuno Lobo Antunes, e a decorrer a 16 de 

Dezembro, na Casa da Cultura. Conhecer Penso II
Recordar tradições
Promovida pela Associação Cultural e 

Recreativa de S. Tiago de Penso esta actividade, 

que decorreu no dia 2 de Outubro, contou 

com a participação de 65 associados, desta e 

de outras seis associações do concelho. 

Com concentração marcada para as 9h00 

da manhã, junto à Sede da Associação, o 

grupo iniciou um percurso de cerca de 6Km, 

realizado a pé pelo interior da Freguesia, ao 

longo do qual observaram alguns aspectos 

relacionados com as encenações quotidianas 

no início do Séc. XX.

Após o almoço os convivas participaram em 

jogos tradicionais, rematando com um caldo 

verde quentinho.

A nossa amiga Castanha
Para comemorar o S. Martinho a ACDR de S. 

Paio desafiou todos para um convívio, que 

decorreu a 20 de Novembro, na Sede da 

Associação.

O animado convívio contou com cerca de 98 

participantes, do Município e de nove associações 

que, durante a tarde, concorreram entre si em 

diversos jogos temáticos, como karaoke, trivial 

pursuit ou matraquilhos. A encerrar a jornada 

houve lanche e, claro, a respectiva entrega de 

prémios aos vencedores.
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Postal, da colecção do Núcleo Museológico da Torre de Menagem — Câmara Municipal

PEDIDO DE ENVIO REGULAR DA REVISTA MUNICIPAL

SIM, desejo receber gratuitamente a Revista Municipal de Melgaço, que solicito me seja enviada para a seguinte direcção

A Câmara Municipal de Melgaço edita a Revista Municipal, através da qual pretende dar a conhecer, a todos os munícipes, o 
trabalho que vai desenvolvendo no concelho.

A Revista, distribuída gratuitamente aos residentes no concelho, poderá também chegar aos munícipes não residentes, 
nomeadamente aos naturais de Melgaço residentes no estrangeiro.

Assim, se reside fora da área do concelho de Melgaço e deseja receber a Revista Municipal, recorte e preencha o pedido 
anexo, que deverá ser entrege na Câmara Municipal ou enviada por correio para:

		  Câmara Municipal de Melgaço
		  A/c Gabinete de Comunicação e Imagem
		  Largo Hermenegildo Solheiro
		  4960-551 Melgaço

Nome:

Morada:

Código Postal:

O Requerente,

(assinatura)

- Localidade:

País:




